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(Con1ir"Mação clct Rev·ista do a1·Lno a1�terior). 
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• 

Arvore,_ segÚll(lo estc)tl inf<)rinado, ela 
que a-quella que segue .l 0go <-tbaixo, cc>n1 
de AmaJ-�eZlo. 

, 

· 

• 

• 

111esina espec1e 
a clenornina��ão 

AJ\tl.i\IlEl�l . .JO- }-'-rvbre COllheci(Ja, dos rar{}enteiros, 
por este no111e. F�' ela rrtestna es11ecie q_ue a· l)recedente, .. 

· �presentando a1)e11as a seguintf� differença: a n1adeíra do 
# .Amarello., de que nos occtl pan1os aqui, é, de côr ama­

rella-de-flôr-d 'a]goclão; ·a elo A;rtn-r·ellão é de côr an1a-
_ rella-car_rega<la ori escura. Presumo l)ertenceretn, uma e 

outra, a Fa1n. das Legu1ninosas. Não as CQI1l1Rcenclo, porétn, 
de visu, não rr1e é possivel indicar as clifl'erenças exis­
tentes entre ellas e o i!1:li ;i duo clenon1i11ado, ta111be111' 
Amarello ou Vinhatiro (Er.l1yros1)ermutu Balthazarü -- Fr. 
AJI.), que vegeta e111 outros Estados do Norte. As res-

• 

pectivas rnadeiras enco11tratn e111prego na carpentaria; com 
ellas se manufacturarn soall1os) portas, etc., etc, ... 

• 

' 

• 
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146 RE'V" I S TA 
• 

• 

Al\íiARELLINHO- DA- S E RRA 

(Galipea) 
• 

FAM. DAS RuTACEAS 

Esta arvore, a que dão tamLem o nome de A1na­
. · rello, fofnece pranchões de 6 metros e mais de compri­
. mento sobre 22 a 33 centimetros de largura. 

Sua madeira, de . gran mui fina, apresenta a côr 
amarella-clára; quando exposta ao tempo, perde ella esta 
côr que readquire tod'l. vez que é submettida, de novo, 
á acção da plaina . 

E' empregada, de preferencia. em obrns de marce-
naria e de torno; sendo susceptivel de adquirir um 
bello _p.olido . 

' 

• 
• 

• 

• 
• 

A1\IARIO 
• 

• 
• • • 

• 

• 

. . 

• • 

( Convolv�tl i sp . ) 

FAM. DAS CoNVOLVULACEAS 
-

. .. . 
• • 

· . Planta. tuberr1�;lo�a ou a1nylli{e·ra; d'ella existem, no 
·solÇ> cearense, duás variedarles : o Am-ario brartco, e o � · 

· roxo . 
; 

• 

. . r r �· AMBAUVA, IMB'AUBA, 011 TORE 
. 
. 

[.Arvore da pregtt,içaJ 
� . . 

I (Cecrojlia pa�mata .. WILLDEN. Cecropia peltata. VBLL.) 

. FAM. ,DAS ARTOCARPEAS 
• 

• 

• (Vide Imbaúba) . • 

• • 

' 

• 

I 

• 

• 

1 
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• 

ALl\IEIXA llllJ-tBA, ott DA TERRA 
• 

(Xi�menia Amerr'cana. L.) 
• 

FAM. DAS ÜLACEAS ou ÜLACINEAS • 

Arht1sto espinhoso, mui comn1um nos taboleiros e 
catin.gas d'este Estado. Suas foll1as são pequenas, quasi 
r�dondas, com espinhos na base;' suas flôres em fórma 
de roseta, pellt1das e amarelladas; o seu fructo, de fórtna 
re(londa, mais ou menos oblo11ga, apresenta, quando ma­
duro, a côr a111are11a; mede de 15 a 20 millimetros, na 
s11a maior extensão; é, e_m sua parte

. 
externa., pelliculoso 

e lustroso; internamet1te, contém uma massa molle, aqt1osa, 
· de gosto acre-dôce, que se come, e um só carôço. ��ste 

fructo offerece ao olfacto Ufl?. arôma muito agradavel. 
·A lmeida Pinto d.iz, ainda, que «uma variedalle que 

se encontra no Estado de Minas Geraes differe um pouco 
nas folhas e na floração ; sendo a amendoa do caroço 
comestivel.) . 

. 

' 

Sua madeira, de cérne branco, muito elastica e re-
sistente, não encontra emprego na .carpentaria, em con­

. . sequencia de suas mediocres dimensões. Póde, entretanto, 
prestar-se á confecção de pequenas obras de m arcenaria . 

As respectivas cascas· são adstringentes. São empre- · 
gadas, na med. popular, redusidas a pó mui fino, para 
cicatrisação de ulcera�. . 

. 

. Seus caroços são venenrJsos� segundo o conselheiro 
Dr. Francisco Freire Allernão (Fr. Alltn.). O Dr . . Manoel 
Freire Allemâo, sobrinl1o, discipulo e coadj uva11te do 
p�ecedente, tratando, em suas notas, dos si·mplices da 

. materia merlica vegetal brasileira, que se encontrarn no 
Ceará-· collocou a .Ameixa braba, ou da Ter.,9a,· na Ordetn 
dos convulsivos-estuporantes- Classe dos cephalo-myelos­

• 

cant�s ou cerebro-espinantes .. 

Diz elle que <<as amendoas 
parecem conte·r acido-prussico ou 
tores d'elle.» 

• 

' 

9do fructo, ve1�enosa.s 
os elementos produc-

• 

• 

• 

.. 

I 

' 
• 
• I 
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• 
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.. 
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Este mestno arl,usto recolJo, e111 ótif r os E s t a(] os, os 
nomes de : .44 Jnei�xa-tio-.BJ·as?�l, A ;;�ei:ca-rlrJ- Prt rí t ,, A IJ�e,;.crt­
da-Bcth·ia, ArJtet:X(t-lle-espir�l�o, e· do E8]J i .} t f�e,;J'"O -(le- a;.rtc ixa . 

• 

\ 

-
• 

r 

• 

• 

• 

• 

' 

\ 

A ltENDOA BRAIJA, ou 1\�JERINDIIIA 

(Termin2lia. EsP. de [Jygeum). Te'rminali
"
a (tnornala, segundo 

• 

' 

ALM. PINTO E MELLO MoRAEs· Term. Brasiliensi8. Camb�ss? . 

. Term. Me'f'indiba. ALL.) 

-

. 

• 
. -- < 

' 

FAM. DAS ÜOMBRE'l'ACEAS 
. 

(\7ide Merind�ba}. 
• 

• 

• 

AMENDOIM,. MENDOBIM, 011 l\IONDUBil\1 

. 

(A�achis hJ;pogcea. L. Arachis · American.a. TENOR) • 

• 

• 

• 

\ • 

. . 

• 

. 

.F AM DAS ·tEGUMINOSAS 
• 

• • 

. 

SuB- FAM. DAS PAPILIONACEAS 
• 

. 

(V ide Mond�tbim) . 

• 

AMOR ·nos HOl\iENS • 

(Ketmía mutabilis. L. n·b· t b·z· C ) t �seus mu a t ts. A v . 
• 

FAM. DAS MALVACE1\S 
' 

J 
. . 

c E' originaria da India esta planta, cultivada no Brasil 
·como ornamento. 

· 
· 

• 

· 

. E' um arbusto�inho, cujo caule sóbe até dous ou tres 
�ntlmetros; esgalha pouco, é nodoso, e o tronco é es-

• 

• 

I 
• 

• 

-

-

• 

• 
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bra t1qt1içado; fo ll1a a 1 ternas, s tllJ-cor<l i f(>rln is, angu 1 os as 
e \de tllll .er<le (los ln!tirtclo; 1lf>rcs gran ues, sem clleiro, 
de corolla rosacoa sitlli)lcs, cor11 os estarnes fortr1an(lo u1na 
colut11na 110 ce n t ro . 

. Depois ·de 1neio dia esta flôr <le côr ele rosa: passa 
a ficar vertnell1a, sendo clemanltã branca; a() meio (lia 
torna á côr de rosa, e a tarde vermelha; d'esta volubi­
lidade é, qtte ll1e deratn o no111e que tem; n1as não sabe­
se de qt1e seX() foi quem a baptisou.» (Dcscrip. Alrneida 
Pinto). 

Ca717/1;1·tlzoli diz �que esta planta é tambetn denomi­
. nada, 110 Brasil e e1n outros paizes: It�cortsta?�te, Rosa­

. calrtbiallte-de-CayP1lJ�a, IJalJoila-{le-dttcts-côres, na· Bahia; e 

• 

qt1e tanto as suas foll}as, con1o as suas fiôres são e1nol­
lic1�tes; fornecendo o libe�r bellas fibras para cordoaria.>> 

• • 

' • 

. 
. 

Al\IOR-PER·li.,EI'fO 
• • 

• • 

' 

(Viola tricolor, L o) 
• 

• 

• 

• 

• 
I 

• 

. ; 

FAM. DAS VIOLACEAS, OU \1IOLEAS 
/ 

Planta florifera _q ue, en1 C011seq1Iencia da belleza de 
suas flôres, é cultivada para or11a1ne11tação dos jardins . 

Estas flôres são u1n pouc_o gra11des; sua corolla consta 
de cinco petalas: . as duas s�tJJer,iores apresentam a côr 
arroxeada ou vio]acea; as duas z�?.�te1-.Jneclz�as a côr vio­
lacea-esbranquiçada, e a i'1z{er-io1r- a branca-a.111arella, cada 
uma d'e�las com cinc<;> ou sete estrias a11egradas) com es­
prYrão (*) purpureo. · 

. . Esta I)lanta aj)resenta mu.itos ccr1-tles procedentes de 
uma só raiz, prostrados ; e foll1as alter11as, de 1)eciolos 
longos, ovados, obtt1sos, recortadas e crenadas . 

• 

• 

• 

(*) EsPORÃo. No1ne qtle so dá a uma especie de prolo11ga .. 
· mento que se observa na base· da reunião das potalas de oortas 

• 

t1 Ores, . 

• 

• • 

• 

• 

.. 

• 

I 

• 

' 
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A raiz tem cheiro e sabôr agrada veis ; a. flôr tom 

cheiro da raiz, porem, mais fraco. Esta fiôr é CJ? prt 

· gada comO. a. da t'ioUta cheirosa, a saber : como pPftora 

Prepara-se com ella uma infusão, que, adoçada com as 
sucar administra-se . com vantagem nos de fluxos e �ron-

fer;v�ndo. 1{Chern,ov.ix. Dicc. de Med. Pop.) . 
.Alm. Pinto -assevera que «O amór�perfeito é usado 

eQmo depurativo; e que a respectiva raiz é e1néticrt na 
dó'se de duas grammas para 180 grammas de agua; que 
tamllAm é peitoral.>> 

. Ca�inhoá, por, s11a vez, affir1na �que estas raizes são 
ligejnamente, ernétic.a.s. > . 

·E�ta planta, geralmente tão apreciada, recebe tam .. 

. be.m a� seguin.tes •Jenominações: Hert'a·da-Trindade Flôr-
da-'lrindade, e Violêta-de-tres-côres. 

' 

• 

• 

• • 

•• 

• • 

• 

• 

• 

A.�IOREIRA 
• 

(Gen. Morus,.) 
• 

},AM. JJAS URTICACEAS 

Sun-FAM. DAS MoRACEAS 

· . . e anzora , 

gumtes : :. 
as uas se-

• 

• 

� f!"' .,- f' L i I ' • 
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• 

r tem b} . Al\tiOREI IlA- Bili \NCA 
' 

o ·tormd; 
com as-c< 
e bron-

d'agya 
-

• (Moru1 mala. Moru8 alba. L.) 
, 

FAM. E SUB-FAM. ACIMA INDIC-\DAS 
' 

• I 

c Esta arvore é originaria da China; p6de ser cul­
tivada em toda a parte onde a bella _estação dura bas-

agua; que . arvore tem 8 a 10 metr(ls de altura nos climas tempe-
. � rados, e 17 no sul da Europa. Seu tronco divide-se em 

r&zes slo ramos numerosos que formam uma cabe<_�a arredondada. 
· 

Suas folhas são peciolada�, ovaes, um tanto cortadas em 
be tam- · .  fórma de coração, agudas na ponta, denteadas nas m ar­

Flôr.· , gens; fructos esbranquiçados·; ás ve.zes roseos e rnesmo 
' vertnelhos; têm o mesrno sabor e o mestno uso que as 

• 

• 

amora.s n�gras . . Ha. muitas varied·a�es de amoreira 'branca, 
.· que ·se cultiva·m para a criação do bicho de . sêda., 

· 

, Consigno este individuo· como fazendo -parte da FLORA 

• 

CEAR·ENSE, visto Pompeu (E.ns. Estat., T.omo I, Pag. 207), 
l m·encionar entre as plantas fructiferas exoticas, existentes 
� no C.eará, a AMOREIRA, .sem declaração alguma de es­

pecie; e, ainda, a.sseverar-me o meo illustre amigo e con-
. . 

·. frade, na Acadetnia Cearense, Barão de · Studart, haver 
' comido n'esta Capital frt1ctos da a1no1�eira bra�nca, colhidos 

em terrenos d'este Estado; n ão se recordando, entretanto, 
· da pro('edencia dos mesn1os. 

es, de folhas l 

· flôres dis­
na axilla 

ces incham, 
· ·as tantas � 

aeulo com- , 
; frocto 

duas se· 

• 

, 

.. 

• • 

. 
AMOREIRA NEGRA ou PRETA 

(Morus nigra. L.) 

• 

FAM. E SuB-FAM. suPRA • 

c Arvore originaria da Asia, cultivada n·o Brasil e. Rnl 
Portu�al. E' UJ.Dtl arvQre de 8 p. .10 metros d� �lto, de 

• 
• 

I 

• 
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uma cabeça ar.r <.londada o eo�lada; .�Lws folhas H c lO al­

purea-nôgra, . sabôr agradavcl c 1rcseo. bsta s o '"ont.,. :'�o t'P(rigera·ntcs, la:crtHoas, de cheiro agrada v e!; y rr�J)ara - s t com ellas um x�ropc, que se empr1�ga em Jwf)l(!a, e vara • 
• • garg·ar�Jar nas erJ7t1/Jterlrlas . 

Seo sneco .nnegrece Ui; mãos c deixa ua ruujJ11 nodna, 
aos xaropes e aos licôrcs; evaporado ao ft)go lento at 

, a consistencia competente, é conhecido debaixo do llülll . de arrobe de anioras, e usa-se como adslrtll.f}l nte na esquinencias. em g:trgatejos, na d.óse do i30 a GO gram· mas dissolvidas ein 360 grammas <l'agua morna; ou puro para tocar as aphtas. As folhas da a m oreira negra (o� · prêta), se bem que inferiores em qualidade ás da amo­
- reira branca, pódem, �m caso de necessidade) ser sub­stituidas a estas para alimentação do bicho de sê da.� {Ohern. Dicc. de Med. Pop.) 

· Paulo . Salles, em ·sua obra intitulada O Jardine ·ra Brasüeiro reflexiona a este reRpeito: ·.«que, se a industria serica não tem, entre nós, dado bom resultado, é por­que o bicho-de-sêda tem sido alin:en.tado eom as folhas · 
· da amoreira de fructos prêtos.» Diz mais que: «As suas raizes são amargas, e pas­sam por serem. pwr:qat(qas e· vennifugas; » bem assim · que: «As nodt>as- do fructo tiram-se · com limão ou fu- · 

·m a_<,· a. de enxofre.» · 
• 

• 

• 

Al\IOREIRA (outra) 
• 

• 

. 
. Pompe11, • e1�1 seu En�aio Estatistico, Pag. 206, con- , st�na·como ex1stmdo. no Ceará uma outra especie de amo- . 

rmra, com a denommação de AMOREIRA-DO-MATO rBro-

I 

noticia d elJa. Presumo pertencer á Sub-.F'am. das AR-190Al!PEAS (Miquel) .. 
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DA. ACAOEM IA CEARENSE 
• 

Tendo tratado, nos artigos qt1e pre'f�e(l em, das ar­
''"ores cujas Í()lllas servetn })ara a 11utrição (]O bicho-de 
sé(la, e de alg11tnas v(•.rie(l(t(les (J'estc que pódem ser cul­
tivaflas 110 te-rrituril) eearOl1Se -- seja-tlle f>errnitticlo U(lduzir 
a lgt1rr1as consiclerações acer·��t ll'este n1�srr1 o assutnpto . 

Meu pai, de satl(losa n1etr•J>ria, o Dr. Peclro Thé1Jerge 
qtle em prego u r�a,rte (lA sna. existenf�ia r1os estudos da 
Historia lclrn.l e exn in.vesti��a�;�ê)es relativas ás ScienciaR, 
Natura es, cotn ap.p l ica \,· ão a t1'S ta. rP �:j J o en1 suas n,o[(tS 
aeerca das propried[tcles t118,licir1aes tle grande nllmero 
de in(1ivirluos perte11c.entes á Flora Cearense, 11otas estas 
a . q11e tributo o 1najor res11eito e ve11eração, e que con 
servo cotno utn legaclo precil)SO e de sumffi() \"'alor, diz 
qtle: �na a·ro: 1:l\l do sertãí) e11contra.-se lll11 bicho-cle-sêcla 
Ctijo� casz1los são mui voltllnosos e contém gran cle pórção 
de sêcl(l, grossa, forte e e1astica., r1111i uni<la fJ ll aggltlti­
nada por 111eio ele urna ·sl1hr ... �>lncia visco sa que· a torna 
difficil de clesfia.r. Esta . . difi}l'.ll� :_�a.\le -seria rrn1ovida })ülcJs 
processos ·con lle·ci<los da I nr111stria se rica, si se conseguisse 

. . 
·dotnesticar esta variedade do� bicl1o-cle-sê(lfl.;, 

<<�Ir. Brunet. distir1cto n.aturalista� ele n a cionalidacle 
. fr�nceza, qt1e aGa.bou · JJÓr OCGUI)ar a cadeir�. tle LerA te elo 
Gyrnnasio ele Pernan1b11co, tenrl0� a11tes d·isto, sido con1-

. n1ission�.do pelo gover110 d�aq11ella Provin.ria })ara. 11ro-
. 

ceder a estu(los ele IIistoria. 1\Iatural ria z(}na interior da 
' 

n1esma, percorreo varias r.ircl1!1Jscrip·��ões 1irnitrOJ!l1es: (la 
· Parahyb3., Rlo-Granrlc-tlo-N t1rte e Ceará, fazendo, em 
s11a passagem, a prO})ag�nfla da ct1ltura do bicl1o-de­
sêda. » 

«Comr)rehei1(len(l•) as in11nensns vant�gens de sen1e-
111ante cultur!l, n�essa s regiões não �c po11pou a esforços 
e fadigas de to(lo genero no intujto (}e alcançar d'aquelle 
governo a reme::na de sementes (ócos) do bicho-de-sêda.» 

" « '1, e 11 do si cl o� a fi na 1, a t te n di (lo p e 1 :1 A rlt n i 11 is t ração _,_ . 

• 

. tratou de · distribuir etn toci�l3 as localiclades, por ()nde 
transitava, as sement�s · qt1e ll1e l1aviam sido remetti-

. das; isto é : da variedacle c01111ecida pela denon1inação _ 

tec}:mica de [Bombix Cyntlàa ; bicho este que produz a. 
. ' . 

' 

• 

• 

• 

. ' 

• 
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baba ou fio eom q ne s5.o f2�t·.1s o � �f."'. : l�<lltF. h:. ·n.:: ti 
sêfla cl;-t India.� 

«Este i11'secto ft1il118t1ta-sc eo;\l �� . .:. fu111a�� d·t ('!r r J _ 

pateira (MA M ON�\.) , El o e o nJ l t:nl!l n ··'·.t:t l'rt·\"�.lf'Í;,: 1-_. i O­
v a-s e fl e tl ou s e tTl cl t) l1 s 111 e z e s, l1 :1 �- · � ·-� t� 111 c 1 J ..t 1 f "} 1 i 0 t 1 t) 
el 'estes o se tl cct s ltl o, e r o 1) r 0 li � 1 z - s G c·�� · 11 �--� 1 �: i 1 , ! . '"� l o e �� � � t:: _ 

dancia. >> 
r'i • ..... -

l « k) u a · c r 1 a ç a o n n o passou r o 111 c r :1 c l1l' i o� i l :l�.l c. ,. i s t t) 
como, apoz sua retir a(b p:1r:1. �t cid.:vb dJ [' ' (� i fP . fr)i 
completamente abanclon:tda a cult.ur:1 lJOr e1le ini,·.ia:b � 

sob tão l) o n s _ a tl s pi c i o 3 � t� c o 111 t. � n 1 a ll b �) � t 1 � 1 c\? s s o, q u t� � J 0 
· á sna pericia e con:,t:ulcia er:.t da1b obtei·; entrd�1r:t.• 

a Nação e, mui particn1armente, pctra o C< a r:i, e L·.)} 
Isso co111 rela(:��io á I)rop�1ga11d� cio 1111�:-;t �e �l )rofe . .,sor 

Brunet em loealidades do nos�o sertão; q u a � \ t o
' 

a cntn s 
tentativas fol�o de me utilisar das seguintes iufo, ma-. ü�s, que 

· me formn prestadas pelo meu cvllega de Ac�vL\·mia. o 
Snr. Barã.o (le Studa.rt : · 

«Creio piamente que a S8< icaltm·a tran1 �o C er1rá 
incalcuh.vds proveitos Certo é que as tentativas fic�.nrlo 
a meio caminho nada lograr:io antes diss::;minarão o des­
animo nos es·piritüs propensos a explvrar tão preciosa 
fonte de riqueza, e pois convem que quem se abalançar 
a cuidàr de semelhante em preza se apre3ente apparclhad 
e sej a de animo tenaz . 

· 

• 

� Ehtre nós emp reh endoram a cultura elo bicho de 
seda o medico Dr. Ribeiro e o negociante Manoel Paes 
Pinto, seguindo . se a ess0s ·o engenheiro · franeez Pierre 
Florent Berthot que veio á Pi·oviocia encarregado elo� 
estudos para o melhoramento do porto de Fort:tlcza. Fo1 

isso no 1.0 decennio da 2;e rnetade do scculo pasc:;ado. 

foi reconhecido em varios mercados, das grandes pr?porçoe;, 

dos casulos muito maiores realmente que os Chmeses! e 

• 

• 

• 
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�tal intltlstria no Ceará e 11ão :n1ais disso se tratou pra-
. ti caJl1 ente. 
I • 

«Não obsta11te, ele e111 fi.uan(lo em quan(]O surge urr1a 
· voz a criticar� e j u sta n1ent e , a culr>osa indifferença e a 

· . ' conviclar a attenç50 das ad minis t raç· ões provinciaes e es­
�aduaes e elos r)articulares fJara o I>lantio da amoreira e 

conco1nitante inrlustria elo bicho fle seda COJilO utn factor 
·l poderoso elo mell1ora1nento das n0 ssas conclições finan-

· . 

· 1 ceiras. Para não citar outros ou para citar os de data 
•, mais rece11te estou a .recor cl::t.r - rrle q Lle o engPnl1eiro Gen-

. . 
, l gembre escreveu urr1a . . serie ele artigos em jornaes de 

· E"'ortalez a  sobre· o assu1nr)t(> e e1n L897 o Dr. Domingos 
' 

. \. Jagt1aribe se occupou delle igualrnente em um folheto 
·

I largame11te diffundido. · 

-· 

\ 

«Os prove11tos a ali ferir ela CtlltJJra das lagartas de 
seda são tentaclores� repito; air1cla agora no Estaclo ele 
S. Paulo o inclustrial syrio · S11r. Salomfío Bufarah de­

·- 111onstra p(}r factos qt1anto . pocle conseguir a iniciati va 
particular- e, levado IJelo amor qt1e cledica á sericultura, 

f ; distrib·ue. aos visitantes ele �ua attral1ente EXJ)Osição não 
só sernentes elo inseeto coirlo n1ucla.s ele amoreira trasidas 
de u1na _ s11a chacara 11a C!Uftl avulta larga e extensa plan­
tat)·ão clessa. arvore tão preferida para a nutriçã.o das 

� la_rvas, e ern S. Ltliz dQ �faratlrtão o Sr1r. Arnulpl1o Castro 
está a a�tral1ir tan:1lJer11 a attenção publica para casulos 

· · de bichos · de se(la, rr1as esses en.co11 trados, e e1r1 abtln­
danc.ia, nas cajáse1ras elo logar S. Be11to, daq uelle Estado. . 

<<O facto da cajaseira servir para boa e pro1-1ria ali­
rnentaç:1o ·dos casulos coll1iclos pelo St1r. Arnulpl1o Ca�stro 
me· faz recor<iar que e111 co11Versa disse-Ine uma feita _li"'e­
lino Barroso ter visto e1n Baturité 111uitos casulos criaclos 

· ern cajaseira,s, e sei ait1cla. q_tle en1 1892 A11tonio Bezerra 
. trouxe tio ·crato qllal1tict�t\.1e delles q·ue ll1e foram forne­

cidos por ,J o�é J oa.quin.L Telles l\larroP;os, qt1e os tinllcl ettl 
tratatr1e11to r1as ditas a.rvor8s. I� s se s cast1los ele A rit011io 
Bezerra foram· remettidos para a Exposit;ão de Chicago, 

<�Que a atnoreir<:t clará I>erfeitaJne11te no Cenrá Ilão · 

tenho duvida, outros paizes d cliema menos quente que 
• 

• 

• 

.. 

' 

l 
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o nosso a tendo cultivado e com resultado, netn se de­
verá fazer q t1estão da variedade a escolher, tanto a preta 
(tuorus nigra), como a branca (alba), a rosea que é muito 
foleacea, a chinesa e a japonesa colherão o resultado 

• 

altuejado. ·· 
«Aqui mesmo na 1ninha Rua (a Formosa), 4.0 quar­

teirão, houve ha · ar1nos enorrr1es amor-eiras pretas . ., · 

«A reproclucção será feita por estacas e qus.lquer ter: 
reno merecerá ser experi1nentado. -

«Lavrarei com o tento branco dos velhos Romanos 
a data e1r1 que eu vir realisada em larga · escala a plan- ·. 

tação da preciosa moreacea e o favor publicó arr1 parando 
a industria dos bichos de seda no Ceará. 

• 

I ' 

«Como 11 111a recordação historjca teuho a ajuntar que. 
em Outubro de 17.84 o governaclor do Ceárá Coutinho · -

de l\1ontaury ren1etteu ao Ministro :lvlá·rtinl1o de Mello e 
Castro entre 011tros innutneros pro<luctos hum.a celebre e 
'r·a·r ·issirJ�a b(Jlça Ollr folle q·zte pa1 ece artificictl,. sendo pela 
rtatu'J�exa feita por ttns b ichos qzte costztrJ�ão fabricar· as 
cazttlos o·u 1nassaro�as, que leva de·rz.tro ít 'Jne.s1na be>lç·d, 

. 

que pal·.ece) e :"'ts 1n[s7nas ·n�assa·rocas, de seda, c·uj·os bi- ·. · 

ci'Los eJ�ter. a.J·1�do-se den.tro· nas '11ttesl1�as -1nassa1·ocas, depois
-

· 

de ellas feitcts, clellds res�trgen� bo1·b:1letas p rJr . buraquinhos · .  � 

g_tle cost1,lmão fct'ter. � . 

• 

• 

Ao que fica dito pelo Snr.· Barão de Studart posso 
acrescentar : -

- • • 

Em plena, sêc\�a de 1898, aqui no. Ceará, houve 
abundancia de casulos do ·bicho de sêda, expontaneatnente · 

cultivaclo nas folhas da aroeira . 
. 

Ao commercio da cidade de Fortaleza viéram di­
versos moradores do interior do Estado procurar coi­
locação para tal mercadoria; e casas com1nerciaes d,esta 
praça escreveram para a Europa, no sentido de enta- -

· 
boJar algum negocio com se1nelhante prodttcto; o que 
se não reallsou, porqua nto os pr�Jços offerecidos 11os mer-
cados est ra.ngeir o s eram desfavoraveis. 

· 

Este facto me foi asseverado pelos Snrs. João R. · 

Sal gado, gere nte do Banco do Ceará, e José Rodrigues 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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d e  Carvalho, con tador do 1 11 esn1 o Banco e consocio da 
A cademia. (*) 

• 

• 

• 

( * )  A Rept,bl ica, folha 'diaria, que so pub l i ca n'esta ci dade da Fortaleza, inserio a segt1i nte e i tnportante notioi a, em sua ediçâo de 2 1  de O utubro do co rrente anuo � 190 1 ), sob n · O  239, acerca d o  a3SUinpto de q ue me tenho até aq ui occupado : 

• 

c A o  nosso •collega l'V.Ilnas Gerael� aprosentára o Snr . . Amilcar 
· 

Savassi ,  d i rector da colonia Rodrigo Silva, e.n� Ii arbacena Estado 
· 

do M in as J-eraes bel l as aJnostras de meada� de seda, e um tecido 
do m esmo · precios& fio al i i  prop aràdos . 

Sobre os. p rogressos dessa industria, o nosso. citado collega dá 
os segnintes i n form es : 

O S nr. Arnilear Savassi, que ha tres anr1os se· t!edica a essa 
industria e que nesse periodo d9 tempo tem fei to de cada um dos 

• 

colonos do n ncleo q ue d i rige u1n apaixon ado · da . ctlltura do· bicho . 
. de seda, conseguitl após i ncessantes l abores apresentar o· m ais elo­

quente attnstado de que 11ão foram improficuos os seus esforços . -

As a1nostr as que honte111 vin1os são de d uas cores, brancas· 
e a marel l as e a seda ach ava-se d i sposta · e m  tneadas de mais de�lim 
m etro de comprimento . 

Preparada n aauel te  n�1eleo p elos p rop eios colonos em m ar.hinas · 

col).strll i das all i  mesmo, a seda aprese11ta-se perfeitamente limp a e ­
e m  co11dições de ser remottida ao 111ereado .. 

Na colon i a Rodrigo Silva tratan1 do bicho de - sed� cerca ,de 
trinta fami l ias . Todos os colonos dalli ,  agr11p ados em 247 famíli as, -

• 

inici aram a p l an tação da amoreira em grande escal a, ele vando-se 

actualmente a 70 m i l  as n1udas p·l antad ai . 
A colheita deste anno fo i de cerca de · 500 kilos de caslllos. 
A pro ducção da seda em fio é de 10 o }o, p orcentagem esta 

n1agnifi�a e �up erior á notada em al guns paizes e urop eus . . 
O go verno estadoal so1npre so l i cito em pro1n.o ver o estabeleci­

mento de novos ramos d e  r iq uez a publica, ten1 se i nteressado pelo 
dose n vul vimeilto da cul tura do bi cho de seda, j á  matld?t ndo adqui rir 
mt1das de amorei ra em Ouro Preto , e e m  011tros logares, j á  attcto ­

risando o administrador da colon ia a adquirir lllUa ·machina de fiar 
e tecer o fio. 

O Snr. Ami lcar Savassi prete .ndo Q levar este anuo a 150 rnil 
p és a p l an.tação da amoreira, cuj as folhas servem de alimento ao 
b i ch o  de seda . 

· 
· 

O �dmi. n istrador d a  col on�\a Rodr (qo 5;il1r 1,  o tre rece n divor!as 
amostras do sed a ao Ex m .  S n r. Dr. SH v i an o  Bran dao, p resiàe11te 
do Estado, o I ) a vi d  Carnp ista, secre ta�io das Fin anças e i nte r ino da · 

A grict l l tu ra , q ue se mostraran1 anim ados cotn os re�li ltarlo� obtidos . , 
• 

O m es r n o J ornal,  ai n da, o1n sua ediç•, ão de 26 de Outubro, n, · 

244, diz  o �egui nte : 

.. 

• 

• 

• 

, 
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• 
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A N AJ Á, N AJ A, ou N1t.I A (côco o u  coq uei ro )  

· Naiá cocos. ARR. CAM .) � 

FAM .  DAS PAIJMACEAS 
, 

• 

, 
• 

�'= ..__, _____ _ 

A NAN.t -\ Z E I J-1 0  , 

-

(A na.ncts8a sa tiva . LINDL. Bromelia anancts. L.)  

FAM. DAS BROM ELIACEAS 
• 

: 

• 

I 

I 

"" . 

Planta �vivaz. que vegeta eSl)ecial inente nas regiões 
el e cli1n a qtiente. E' considerada pelos botanicos . origi­
naria do Brasil, em · esta. do sel vagetn ; ben1 assi tn das. An-
tilhas, da In dia_ e da Africa. · 

, Suas foll1as, c1u e  nasce111 aa. base da planta, são 
(luras, assaz con1·pridas, apresentan do pouca · largura, de 
fórma lanceolada; ' e a·rn13)das de eSfJillllOS agu dos etn .SUaS 

' 

hórd as�  
· 

· 

. 

O respectivo fructo � ct7�·a 1�ctx, t11n pouco cylin drico, 
ovoide; elypsoide ou  glc>b ôso, o'fferece tl l11 sabôr a cre-dôce, 
agradavel ao pal ad ar, e um arô111a delicado. Elle é · or-

• 

( J) . Angel a M .  Signorini, nat11ral d a  Bahia e residonte l1a mllitos 
annos no Estado do Rio Grande do Sul , posstlo em Boqueirão , mu-.. 
nicipio de S . I.Jourenço, grandes viveiros, de 50 . 000 mtldas de 

• 

amoreiras . 
· Mi l e quatrocentos pés da preciosa �nor·us a�lba j á  foru111 trall-

spl antados e nel los criam 80 n1il  bichos de soda, os qt1aos prodt1ze1n 
an:aual m e n te 80 kil os de cast1los . 

De cada cem ki los d o  eastllos são a p rovei tados o ito kilos de � 

seda fina e quatro de seda i r t  ferio r .  l)osdo () anno do 1 RS7 q lle a Snra. S ignori n i  R� d otl i ea,  no l{ i o  G ran d e  d o  S u l ,  rí st1a i n rlltstria . 
. E m  11ma v i tr j n o do i n 1 portan to P.a Ra eon1 n1 orci al r la p 1·aça d o  Rio Gran uo <lo Su J , a operosa soaJ 1ora expoz l i n d as 1 11 D.lltoletos, seda 

�lll mea<lasJ cas ulos e lar vas, guo fabri c am tão precio o tio .  

• 

I 

• 

• 

-
-

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

n ::ul o, em s ua parte su perior, de um bouq�tet ou corôa 
fvrnl :l tl o  (le l)eqt1enas fol l 1as . 

· 

0 111 e - se o ttl1 a n ,t:�;, ( lepois de eles pi do cuidadosamente · 
(l v S ' 1 '1 c1sr.:1� e n1 tal l1 ·1� tJ.s cortarias perpen dicularm ente 
ao e1 4 ,.o tlo frt1 cto ; r)essôas l1a,  })Orém ,  q11e o com em (e 
t t1l' I1 a - s J ::1ssi t 11 111a is  clel iciôso) l)u lveri sa(lo de assucar e � 
l i goirn111 e 11te  })orrifa do co1n lcirsclzJ r1zu1n·, ou v inho de 

O sabôr acre-flôce d'este frttcto o torna sumtnatnente 
�r)r i a cl <-> 11os 1) <1izes ele cli111� q ue11te. 

I 

O s tteco elo O'J l ('i 1 l, rt x,  J)rocl u z  u 111 vinho, assaz agt a­
ctaYol ,  Cltl e e111briaga lll ll i faci Jn1ente a quem o . bébe. Qs 
i t1 (l ios o 11re1)aran1 elo seguinte 1n odo : « espren1em o fructo, 
f] ll êlll fl o 1 11a cl t1ro,  st1b111etten1 o cctldo á fernie11ta�ão dur�nte 
tres 0 1 1  q tlatro cliasJ outendo, 1) 0� este processo, -uma . 
especie cte \·ri11l1o q lle Lle110r11 inatn. cl�ic}L á.  � 

' Cll e r ; �:. o r /x assin1 se l)ron uncia com relação · a este 
111 esrn o fr t1 cto : « O  rtrtclnax · é ]Jreco1� isado co,ntra as af- . 

feccõe s elo }Je i lo , ctréia},, h,yclro jJÍs��a e ictericia. 4-L\.n tes d& 
estar 111 arl u ro .. é a cre e l)erigoso ; conté1n ·g rande qúan ­
tirl ade de  a cidos o de sub8tancias . adstring�ntes, qúe

. ata ca1n e en n eg·recem o ferro . » : 
Diz Lct r t_qr'rtct1�' (l que : << E m  outro ten1po, o ananaz . 

foi rep u ta<lo por P l1il ir)pe BaJ�in u m  retnedio. soberano 
nas frrtq ? t ê�(,as do esto11�cttqo, er tfer·rJ�idades elas vz:as ztri-
? l  rt r icts , h ?Jtlro]J isict e icterícia._» 

Acrescenta, ainda, o IJr·. Pires ele .44. lJneida, tratando 
de tal fructo : 

<< Ü st1n1 m o  elo a11an az,  n a  �-tra do cancro, merece 
ser re lc irt braJl o aqui ,  1 11 ór1n ente de11ois de �1aver figurado 
e111 f l i versas fJl l artrlaCOl)éas l llzitanas.  Eis o que. a respeito 
d e  sua ac ��·ãcJ , e por ana.lo gia applicado a cura d 'aquella 
ter  ri vel 1 r1 o lestia, nos refere tl líla das tnais antigas : O 
s l t 7 Fl J I � o  d) f;s te (r1tcto é tão ·cor·rosi·vo, que sA · lhe .mette1n �l/ma 
f·,_,tctt, e {t s·s t; l , � ct ílci.t�:t JI � ficar pfJr e�paço de u1na noite, 
}Jr: Jrt JJ�rtJ tlt/'i Clcltrtrr1o ? J � I t,ilct } Jr:t rte do fer··ro cor1�oido. E 
s� rl l.fJ i t rrtrt ]Jes.c.,·iJrt rJ eoJJ ? cr csta·1 1 rlo CIJ JJ'� fer'ida, O l·� cltaga · 

rdwrh, r; o : n  rhfP�·u l� l trlf3 81-l cnFará� '> 
1 ' 

• 

• 

• 
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• 
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• 

, 
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• 

Na m ed . pop.  empregam com o expectorante, na $ 
bronc!u 'tcs, o su eco do  ananaz, q u e  deitam de infusão 
em agua  a ferver ; t o nunn esta infu são a doçaJa. e ainda 
quer1 te ,  á s  cl1 ic·3.ras, c a. gában1 <le bo1J� . pez.toral. 

· E' ain(l a  ac )nse1ltaclo  o u so do  a'l'lCt?zrtx, m aduro; para 
a cz t 1"a dos ]JC(lrcrs clct, !JC,'C'I�qa. . Pa.ra isto cor t a- se u n1 
an an a z  e1n fatic_ts (co n 1 o  ficotl dito a c i m a) , e, previ2 m ent0 
coberta s d. e asstiCêtr, si=lo estas expostas ao sereno � du­
rHJl t e tres rlias � ffji to o q 11e, co r n e-se u 1n a  pela n1anhan , 
e · O li t ra. <i noiteA E �, 011 tro si1n, tido cotn o  borr1 dittret1�co.  · 

(_" 0111 o frl1 e to fio · ct1'l�Ct-17�rt ::ei?,�o prepáratn -se, tan1 bem , 
��rar ·,� �Je8, . ll:cÔ-r PS e sor� vêles deliciOSOS� e fab ricam -se d�:;ces 
e c:} J; 7-JJ: J t c1.s tn �li to �. p r e c i ft cl o s , . 

A s  fo11 tas d. 'est�l brcJi11eliaeea fo rn ece 1n fibra.s- text��a, 
q u e  J ) Óde1r1 n1 �1 i t o l} G fl1 s.er ap l)l!Caf1as á corcloaria. '11h . . 
l)ccltolt, tra t anrl aJ . (} 'este aSSl;llD })t.o, cl iz q u e : A s  folhas. do 
an ailaz�!;jrt) frJrne r�etl l  tl íl! a fil;ra. rxcellen t e .  N o  a n u o  d e  
1 830 A ,-·,ritdct (-�ct 771 Ct?�ct p tlblicou u 1n · fol l1êto sobre a ut i­
l i dacl e e 11 s o  cl 'esta fi brà �,.eget.aJ , qu� tan to err1 qualj d ade 
c q n1 o  e1n 1 1 J stre e resister1 cia é s11 p_�rior á ·be1 11 cor1he ­
cifl a  fi t}ra fla 11oe7t- JJ terirt ·lJ) tilis ; In as a ct1ltura do café 
alJ s 0 r v e  qtl a 1 q uer outra Í 11rl u stria, e os eBforços pntri o ­
t icos cl 'este in1íesti ga .rJor  distitlGt0, pop.co ou netlhti tn re­
Slj l tacl o t ivor a 1 t 1  tleixail d o -· se a 11odrecer estas fol l1as - tã o  .1. 

a , - • ut.e1s, a peza.r a e  q11e a Sl1 a. })rep�traç�lo . ex1ge pouca arte  
e a J1er1 a s  req11 er o traball1 o  d.e deital-as n 'ag ua, batel ­
a s  clept)is re} ?eti cl a s  ·vezes, até estare1n lim pas da sub ­
F taneia fol i osa� e gurtrclar  as fi bras tra.nçadas para 11 ã o  
fi carem elil bara\; ad <=t8 � A rr?,lllrt ol)teve ele d tlas planta s 1 4  
l ibras de fol h as, q u e  forner.ôram 4 onças de fi bras, a s  
q1 1aes apr()'1l J >tnu o 1 n  · 11 n·1 ( lia. N a s  plan t<tS ben1 d esetl ­
volvidas aehei, termo médio, 5 l ibras de folhas por pl anta  . 

. Reer afjhO ti C i tl g·Bra.l r 1 t1 IJ lanta cle t1oi s d a  coll 1ei t a  elo 
fru cto 23 folhas, q ue pesa vam corc:-t d� 2 1 /t. li bras e deram 
6 oitv va�  ( le fi t) ras ; j ul gn qt 1e  es;to trab al l1 o foi feito co 111 
f•J l has (}e anan az q n e  t i v era v i e l a el e f )fi sionei rt) Clll al ­
gu m a  estufa da A l lcmanha ou França, o n n n r.a loO'rou tl 
felicida<'le de vêt  a l)D,tria 1 1 ativa . . 

• 

• 
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• 

\ • 

(Não classifica do, e d e  mim in teiramente desco ­
nhecido) . 

/ 

Segu ndo Pmnpcu - E n s .  E � tat., Pag. 204 : 
" E ' planta t uberculosa ou  amylifera. :& 

• 1 

, 

• 

(A1�da brasil iensis. R A DDI. Anda go·mesil . AofJ JusstEU . .... 
Johrertnesia prin.ceps .· VELL.) 

. 

• 

• 

B ella arv ore q u e  . vegeta rle preferencia nos terrenos . 
a ren o sos,  perto do rrtar. Crc�� { :o  1J1sta11te1 attingindo ·�. et e  
tn et ro s , e mais  de al t tira. O seu tJ�Ol1CO rafimica - se bas­
tan t e  perto d a  terra. S u a s  di\rarsas lJartes contém ab ul1-
dan teru ente u 1 n  sucro leitoso.  

S u as foll1 as  são di gitarias, C\)lll cinco · folio los lisos 
• 

e agu clos ; fiôres <lo co1nprin1e.nto de 10 a . 1 3  centimetros, 
d ispostas e 1n  pa niculas na extre1nidade cloR ram os. 

O fru cto, de 5 a 8 centirn etros de Ct)tll })fiinento, de . 
fórma espheroidal .• utn tan to del gacio na p·onta. com en ­
voltorio exterior carn oso, contendo urn grande nucleo 
lenltoso, du ro, . l)ilocular (rara s vezes trilocular), en cerra 
en1 cada loculaJ11 e t1 to 11 111 a  a.tn e11d oa quasi es}lherica. Esta 
a m endoa tem o gosto rla avelã, tnas diftere della total -

� 

m e n te fJOr suas virtu d es. 

• 

Com effeito urr1a ou d.uas d'esta s amendoas, cotnidas 
crúas, prod uzen1 o effeito p t1 rga.tivo, e á s  vezes vomitos . 

Sua acção é e n er g icâ , pelo . que não (leve ser etnpregada , 
sem q u e  a n tec i r)ad atnente ten l1a recebido algutn a  correcção. 
Póde ser a segu i nte : Ton1 enl -se duas ou tres d'est as · 

a m ewl oas, p i sem - se com assucar e um pouco d 'agua, 

cozam - se , e aj unte-se-lhes Uepois u m  po�c5> de  canella 

fJ i l  de hcrva clocc . Assi tn prep,� rad�s COilStttuem um pur-

• 
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• 
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. 

• 

• 

• 

-

• 

, 

' 

. . 
• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

• 

-

·' . 

• ir 

• 

• •  

f 

r 

• • 

• 

l 
I 
• ) 

• 



• 

REVISTA • 

ga11te suave. Pódeni ta1nbe 1n  co t ner- se torradas . Extrahe· 
se d 'ellas u m oleo q ue pu rga n a  dóse de  8 a 24 gottas. 
Estas amen<l oas coi1 servat11 - se por n1 uito tempo sem se 
altera rem.  O ol eo, q ue se · extrahe d 'e l las, póde servir 
ta111 betn para l t1zes ou pintti ra. · . 

Esta b ella arvore que (conro ficou díto acima) g osta 
rle terrenos aretlORos perto do m 1r, onde não · se dão 
bern os outros vegetaes, tem a vantagetn · de ·dar valor 
e somb ra aos terrenos privados fl 'esta e d'aquelle.  (Cher-
noviz).  

Théberge, bem co m o  Oaminhoá affirmam que « O  oleo 
dos  fructos ou, antes, d as amen doas do Auda-_assú é 
rlt·ctstico se1n e l l1ante ao de �roton . »  

· 

E sta arv ore recebe, ern outros Estaclos, os nomes 
de : Pttrga-de-gentio, Pu rga-dos-Paulistas, Fructa d' Arára , 
e Côco-cle-p-z trga. , 

-
. 

Diz 1iln�. Ptt�'J�to� etc., etr.., q11e . a casca elos fructos 

el o A!1 da-assú é ·veJ�enosrt ; que, . .com e lia e com as fo lhas 
da ar vore pj s(l cl a s, Post u ; rlam o s  In clios . pescadôres e m ­
h ebedar os peixes ti ,Js r í�s e lagô�s-, afin1 de · apa�_l1al-os. 

]_{ello 1.l!lo?�ctes, ern s 11 a  Bot. Brasil ei ra� acrescenta 
-

q u e : Dos p á t)S d'esta 111 e s1na ar\rore, cuj a  · madeira é es-
ponjosa, for1n a1n ja;�J�gu .das para nav egação dos rio s e 
�agôas ; e que, Otltro si 111 , cot1l esta m e·sma madeira fa­

bricam ta n�aJ�co.s, 

• 

AN DIROBA , 

• 

• 

( f;a rapa guf;anensis . AuBL . --Persoo'nia g·uareoides .. VILLD . )  
• 

FAM . DAS MELIAC'EAS 
• 

Arvo re silvestre do Brasi l ,  especialm ente do Pará 

• 

• 

• 

• boj e  cul t i vada e m  todos os E st�dos. · · . · , 
Se o porte é elevado· e gracwso ; a made1ra e molle. 

. 
Ji,olha s com p ostas, d e  peciolc) lo11go. 
As fi ôr es são t ermin aes .n os ra m os, (sete ou d��), · 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

.. 

• 
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gel icas amarol l as,  d e  m á o  cheiro ;· . outras são vermelhas, 
e a.lgt1 1r1 as esverdinl1 n d a s  . 

O frtlcto  dá c1n caixos  pequenos ; é urna nóz de 1 5  
a 1 8  ·centi �l lRt ros, r<) l i,�a�  reniforrr1 e, no a:r-ice aguda, e 
tP.n elo t1 1n a sutura de metacle de seu tamanho na parte · ­

con\Texa ; o tcgu tnento  c·om ponen te é expesso, corneo, d e  
côr r tl bra viva qll a n cl o  o fructo está maduro, dentro de 
t1111a pel l icula p ur}Jurina e r11gosa ; (lá quatro a cinco s�- · 
111 e11 tes el l}r l)ticas qu�.si roliças, r.i 11zentas, . presas a · essa 

• 

sutura ; estas , que têtn u tn cerpo esbranquiçado e .f rouxo, 
e a11oz tltn a 111assa clura� e castanha, contém· em · sua� 
parte central u 111a a11�eJ�doa branca e muito oleosa. . . 

Pessoas ha que co1nen1 esta a1ne·ndoa. Tem ella en-
-

treta11to  eflei/o ]J ltrgr�t�ivo, descle que é , in gerida além de 

' 

certo l irr1 ite. D'ella se extrahe, por expressão, um oleo 
espesso , d e  sabôr arn argo ê côr _ a1narellada, a que o . · 

v u l go d á  o nome d e  a'h. eite-de-ancliroba. E' elle múitO 
aprO}Jriaclo á i l lu1n inação, visto produzir chamm.a assaz .' . 

clctra, m a.s que de n] oflo algun1 offende a vista; Pr-esta-se- -

• 

ta111 bem, ao . falJrico do s�1bão. , ., 

O oleo ou ct.zeite-cle-ct?�d·irroba é Stlbstanéia por de­
m ais imp ortante, em conseq uencia de suas propriedades_ · 

• 

meclicin aes .  · 

E ste oleo, que é 11saclo cotn vantagetn na medicina. 

d om est ir.a, m as só externam en te, a pplica-se : na cu-ra das 
cmpigeus, nas 'JJ?..anifestaçõee 1·heu matis1na es em fricções, 
e c o r 11 0  (lesfJ u str �t e J1- te) nos enfartes-clo-fi.gado e do baço ; 

bem a ssim ,  n o  tratamento das feridas, afim de evitar 
0 11 e  se m :-1 n ifcste o tetarto ; n 'e�te caso é elle e1npregado ...1.. 
fluente .  . 

E' appl icado a inda sobre as 1�nchaçõe8 . em geral, e 
m ui part i cu la rm en te sobre 1 s  oecasionadas pelas erysipelas. 

l .  s u 1 n  d o  olco-flc�ct1 llliroba� tatnbe111 , 11a co1nposição 

de c n211 lr�;.'.,·t ros .<.,' 7. t]J]J LL r ·cttivos. , . 

IVI i � tu ra( l o e l l e  com a materia ccra il te das sementes 

d o  u r u cü (D ixa Orellww) , impede as picadas dos in­
sect o s, c a penct ra�· 3o ti o bixo·de-pé (Pulex penetrans} . 

' 

• 

• 

• 

... 
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• 

• 

• 
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strucções .  
' e m Uito estimado para eon -

, 

• 

• 

• 

ANDREQUICÉ . · 

· (C�pz'm) 
• 

- . 

' 
TRIBU DAS P ANICEAS 

. 

• • 

• 

FAM. DAS GRAMINEAS . 

• 

• 

Segundo Peckolt :  « E ste capim , tam bem denominado 
Taquarinha e Canna de Passarinh ; tem () colmo fist u ­
Joso, ramoso, liso, de dous terços a 3 1/3 de metro de 
a l tura com as fol has u m  pouco rigidas lanceoladas o n  
o b longo-lanceoladas, agudas, lisas ou levemente pilosas 
com as  margens a.sper.as de  20-24 cen timetros de com ­

pri m ento sobre 6 - 20 mHiimetros de largura ; infiores -�.-A.J """'""' 

cencia e m  panículas um pouco ram osas. . ... �_..,., 

H·abita as mattas virgens do3 estados do Amazonas, 

de Alagoas, da Bahia, do Ceará, do Espiri to San to etc. 

O s grãos são a lim en tícios e os colmos sêccos servem 

p :1 r a tecer este iras, etc. » 

, • 
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A N G I�J . L  I C A -D O S - tl l\ R D l N  S 
• 

(T1A;berosa alba . Polyanthes t�tberosct. L.) 

• 

' 

• • • 

• 

• 

-

• 

• 

F AM . DAS LILIACEAS I 

• 

Planta b1tlbosa �1 11e recebe tambem o notne de Jacin-
tho-dus-Irtdz:as . 

- . 

E sta pla11ta differe 11l tlito d <l s  outras especies de an-
gelicas co11h ecidas7 n a  E u ro}Ja e no J�rasil � sob as de- . 
nom irl aJ;ões de : J.4 ·JJ�.qelica.-das-Hortas (il.rtgeltt.ca archa1� ­

gelica) � e de Arr�gelica-do-r;�ato (Gttettu .'rda íl/t�g?li�a) . 
A A r�gelicct-clos-Jar(ii1�s é r)Ianta herbacea que nasce 

de utna raiz etn fórn1a de cebôla ; Sllas folhas longas e quasi 
li11eares, sal1em da terra sob a iótma de  u m  feixe, Jlo meil) do · 

qual se eleva um a l1a ste simples, lisa, de u rn tn. etro (pouco 
mais ou menos) de altura � term in a(la por u1n pennacho 
de flôres, di�postas em. 11 n1 a lon ga esp·iga. , 

E stas fiôres, que são s·i 111ples Oll s-ingelas, e dobrctdas, 
de côr bran ca de lei te, aJ)resenta m a corolla sm fórma 
de funil ; tubo allo11. gado, t11n pou co art}llead.o, · e que se · 
vái alargando, a partir de seo orificio, · para formar u m 
l imbo dividido en1 seis lól)OS ovaes. São ti das em grande 

· apreç.o, j á  por sua ca.n(li4ez, j á  pelo arôrtl a agradahili ssi1n o 
que exhá1am . Se11do este arôn1 a ,  entret�:t11 to� m uito �ctiv�, 
convé111 a · to(}(l transe evit�r que sei a111 el las conservadas, 
duran te a n oute, nos apose11tos (le dor111 ir. De modo 

· contrario, ficar-se-ha exposto a ser victirr1a de u 111 a as­
; phyxia. 

O bulbo da variedacle de fiôJ·es llobradas é m ais tu­
m ido d o  que o da variedafle ele flôr·es s·Ít7lples. 

D 'estas flôres extrahe-se utn oleo e8se1�ciat rnui su a\re 
e deli�ado, do qtial fazem tnuito uso os fabricantes de 
p erfu m arias . " 

A angclica -cLs-jard�ns foi, em alguns paizes e n'outros 

tem pos, a flôr predilecta das côrtes ; era considerada com o 

o sym bolo da aristocrada fina. Hoj e, segu ndo Cherr·nO'l ix : 
sym bol isa, n a  l in guagem da� fiôre�, a delicade'ta e a dôr ; 

• e, seg undo Bouillet : a vqluptuoS'�dade. 
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A N G ELICA IiRÁ� BA o u  d o  MATO 

(Guettarda angel ica. MART. Canthíum febrifugum) 

F AM. lJAS RUBIAOEAS . 
• 

• 

-

' 

• 

Pertence á Classe dos _ fo1licos ou r:obora�,�tes. Ordetn • 

• 

dos amar.qos. · � · 

-

A.rbusto d e  botn pórte qtie fornece uma raiz medi­
ci nal. Vegeta de  preferencia nã.s cat-ingas. 

· A casca · d 'esta . plan ta, que é amarga e utn .p ouco 
aromatica (mu i principalhlente a da raiz acin1a citada), 
é tida e mui empregada como tonico - antifebril e desob­
struente assáz incisivo ; bem assim , como e1nmenagôgo ; 
propriedades estas qu e me fôram confirm adas pelo fà-· 
cultativo d'esta capital Dr . . L una Freíre, que tem em-: 
pregado esta planta en1 sua clini ea . D'ella usatn na medic. 
p op., em cozimento, no cura ti v o das febJ�es-de-�máu-caracter ; 
e, sobretudo, nas pue·rperraes, catar;·haes, etc., etc . 

Alm. Pinto diz que : q: Por occasiões da epi demia da 
febre a marella, a m edic. pop. lan �ou ffi ão da mesma raiz, · 

com- muita van tagem, na dóse de 1 6  gram mas para 500 _ 

grammas d'agua � )  
· 

Segundo a opinião dos homens do campo- a raiz 
da angelica-do-mato enc(,n tra ain da applicaç ão na arte 
veterinaria : serve para combater � diarrhéa dos anhnaes 
da raça bovi1�a e ca1Jallar. 

Suas tlôres q u e  offerecem tam bem algu m cheiro são. 
segu n do o Dr. Man oel Freire A l lem ão, peit . raes-calman tes. 

O s p rin cipi os vola tei s das m e8mas pódem m uito bem, e 

• 

• 

-
• 

• 
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, 

e111 pregan tlo- se� para isto, o processo pharmaceutico da . 
prepara�)ão dos lz]Jd1�ozatos ou alcol�olatos . · 

Tenho ainda a acrescentar qtle o illustrarlo medico 
Dr. J osé Li110 da J usta e o Barão de Studart me affir-

, � 

marn1n haver em pregado e1n suas cl inicas, com os mais . 
l ison geiros resultados, a raiz da angelica em casos· d�  febre 
puerperal . -

. 

De ttl i o rtua nto ficou acima exposto se vê que : .a 
A iz.,qe lica-braba ozt-do-·n�ato · é u tn dos mais poderosos es-
pec i ficos d� 11ossa flóra contra as febres-de- má.u-caracter . 

• 

.i\.N GELICr\-DE-RAl\IA 

A p lanta, com esta denominação, indicada pelo Dr.· 
l\1 anoel Ji,reire AJle111 ão como existindo no territorio ce�­
ren se, é de mi111 completat1 1ente d esconhecida,_ e não en­
contrei m esmo, n �esta capital, . pessôa algu ma que tne for-
n ecesse a n1enor inform ação acerca d"ella. 

· 

(}a 1"Jl i? I hoá dá-ll1e a s�guinte classifi�ação _A1�gélica-· 
de-·rama ou de-ramo ( Arau;·a íllbettls. Dor�. ---_Plíysiantl�us 
cl lbens. J11a.1 t.  Schtt be·rtia sp .) Fam. das Asclepiadacetl.s ,: 
e acresce� ta que : « em dóses fortes é vene_nosa; dá linda'l 
fiôres aroil !aticás, estim adas para j·ardins. :» · · 

� . � 

ANGE LICO, ott JER I-cO ? 
I . 

' 

. 

(Assitn a <lenomina o Dr. Manoel Fr. Allem.-Ensaió 
' 

Estat. de Po1npeu, á p ag. 186). 
• 

• 
. 

(Ar isto lochia g landulosa. A,�istolochia trilobata. WILLD. ) 

F AM. DAS ÁRIS.TOLOCH IACEAS 
• 

... 

.Planta treJJacleira. 
• 

-

« E ' si lvestre. 'fem o caule roliço e escuro . ·Folhas 
triloba<las, t am bem escuras. As flô.res cxquisitas, parecem· 

.... 

• 

,____ -
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• 

u m  jarriulw.  O frl}cto é u m a  capsula qúe tem seis faces 
011 an 6tl 1os (v t1 l go go m m os), e d entro muitas 
A raiz é tt1 berosa, r�1 gosa., eseura e ele clteiro 
uct.ivo . Q t1asi  to tl a s  a s · p lan tas d�esta gen ero 
011 n1 enos as n1es111as propriedades . )  . 

. , 

E' aperier tc- torâco q u e  se em prega nas {eh1 e r; gta 
· 

nos  cath Cl1 ''J �()es, nas sesões-a·JIJ1.alignadas, e nas a-1ne·norr · � - .... �"@. �r. t • . 

E', ainda, es{m u la·rde-aphrodisiaco. {.Fr. A llem. Sobr.):: · 

E sta tropatleira é usada em coxim e1�to,  para banh()a ���.:<::... �t ................ . 

• 

mente  nas cr1a11 ç a s . 
-

• 

Seg11n tlo Al1n�. Pitt�to : « A  raiz é um poderoso· an ­
t,:do to co�� � t�ra as r;torcled7/trc1s das ·cob?"as, é tn uito ·etnpregada .. 

pela medi c. ·· pop. · contra as febres intennittentFJs e' per- . 

1?� 1·ciosas, � n a  ·.dóse de 1 6  gram1nas para 500 gramtnas 
d"a.gua. » - -

. . _ . - .  

' -

Para c·omj)l�tfl'r este ar tigo -- transcrevo em seguida 
os Carar.teres {l a Fa .tn_ . das ·ARISTOLOCH IÀ C EAS, d ad os 
relo t11 ebmo .J.4 l rJ · l- . PiJ � to em seo Dicc. d e  .Botan.  Brasi ­
lei ra, ; ·v-i s to  n àf) OS ll <"tVer ei1COntraclo, · tão completos, ern 

� 

o u tros Tr�1ta�Jos .do l :�ota·nica qtle te�ho sobre a · rnesa, p.ara 
CC)TI SUlta . . 

� · 

. · 
' . 

� Fc_tm ilia COffilJOsta de . dois generos : A.ristolochi� e . 
.J.4. s a r (ll11� • 

· 
- · 

- · 

• 

São plan tas herbaceas ou fructescentes · voluv eis de · . 
folhas alter n flS e i n teira.s� flôres -axil lares. · · , 

() calir.e (� rcgtt l ar, d e  tres d iv isões valyares, ()U 
i rregul ar, tu1J tl l O,.'� o, e f<)rtna11do  u111 a lin gt1 êta ou .Iabio 
( le fór rnas  In u ito v aria,(] as . , 

& 

Os esta n1 e:3 são, ettt 11 11 1nero . de d ez ou d oze, in s�-
ri (] os n o  ovnrio, ora l ivres e dis ti11ctos� · _ ora unidos in ­
t i tn ar11 e11 te eo r 11 o estylê te e o estig111 a ,  e · formand o  assim 
u m a  c s p eci e d e  m a m i l l o  po sto no a pice dt>  o vario. 

, < 
Nas  par tes la t craes, este ma m i l l o  traz as �e iS  an -

t h eras q u e  s30  hil ocnla t es, e n o  cim o term ina em seis 
l o b u l ús q u e  pótl em ::; er con siderad os com o  estigmas . 

O fr t i C t(} é u t n a  ea ) 1SU 1 <1, o tt U tl l (l b aga ele tres ou 
s eis lojas, cont endo cada u m a  d'ellas un1 grall dissimo 

• 

• 

• 
' . . 

• 

• 

• 

• 
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nutnero de seln entes, e r1cer ran do tt rn p equeno embryilo 
colloca<lo etn u m  endosper n1 a  · carnoso. » 

• 

• 

-

..... 

• • 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

. (GeoffJ�cea verJn ?,,n:J· l . ST. H � Lr.J · --A·nd irt� an'h�ltr�inthica. BENTH.;-
.4.·ndira lega lis, Sü6J · 1 :!o  .P: r os do A.l�oida) . . Jl 

' 
• 

FAM. DAS LEourviiNOSAS • 

' 

. 
• 

SUB··FAM. Di\.S Pl\.PitJIONACEAS. 
• 

. 

' 

• 

• 

. ·-• 
• • 

• 

• 

Pertence á Ortiem ·dos  ·rtrtrcotz:co-nct l.tseantes Classe · . 
rlos Ce]1h.a.Zo-11�.fJCl?sert J�tes 011 c -- re!Jro-espinantes .  · 

« Arvore ori tln fla rio pa_iz ; v��teta n�s proximida�1 es 
elo litoral . E' copada, de fo -lh age;'il b onita e lt1strosa. As 
:ftôres, ern clensos cachos, - sã.o rô xas, de_ qu asi nen�útt1 . .  

cheir·o ; parece111 borboletinl1as . O · frücto, qlie é u m  ·legun1 e· 

cl cupaceo, ver<le a i n �la qtlatlflo In acl Ll r·o, . asse111elha - s a  a. 
un1a n1angai i1 l1� ; t en1 u1n car.5ço grande r�lativame:nte . 
ao fructo ; a atn endoa br�tllCa e an1 arga ; O CaFÔÇO é 

• V I SCOSO. . , 
-

• 

• 

Esta arrt en d oa, 011 sen1onte, é o �roicle, pontt1rla na · 

• 

sua extretn id acle superior� ; te1n . 2:1 . ni illi 1netros de com - · 
· 

pri n1 entt.l e 1 5  rle largura .  E'  u :·11 vermifu.qo p'ooei"oso , � 

. 

sobretudo para eXl"J u l sa r a s  loJnbr(qas. E ste 1n edicamen to 
ob ra CO � n  grancle  energia ; elll ftl ta  dóse pórle prodliZir 
aocidente.s graves, taes c o m o  v unitfJs, dejicçõcs alm:na s 
ab undantes, e a �irtj-lctrt�J-nctç:lo rlos i1�lesl'it�os ; }lei� que 

deve hav er gran �l �3 C;). uteL .t n o  sou e111p rego. >> ( Clter·n. e 
A . Pinto) . · . 

Fr . . A lle/ rt . �9obrirtl-to affir1na, por sua  vez, que : « As 
amen(loas do fructo do - ·An ,gelirn, u sadas cotno ant,'lel -
1rtintl�ico, tê rn  produziclo accidct1 tes graves d� !J1llrcose e 
Jn es mo, a r rtrJrte? " 
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• 

' 

• 
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.. 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

1 70 R E V I STA 
-

• 

Adn1i11istra-se este re rn ed io e1n · pó, fle 111 istur� com 
lei te. A clóse é de 5 decigrammas a 1 1 /2 gratnma. Em · 
111 aior dóse, ohra co n1o dr(tst,;co en ergico . . 

A casca d�esta arvore é · aperieJ�te, pouco u sado, se-
gundu o mesmo Dr. F1·. Allem. Sobrinho. · 

_ 

A respectiva madeira, que é de côr am arei la, e en­
negrece ao cabo de certo tetn po, é 111 uito propria para 

• 

• 

• 

as ob ras inter-nas das C!}nstrtlci��ões ti rb�nas ; especia lmente 
para soalhos e portas. E' basta11t� porósa, amarga, e ab- · 

· 

sorve n1uita ti nta [Saldal�ha da Garna} ; resiste em con­
tacto cotn a h111nidade ; e . . finaltnente, é i&enta de ser ata- .� 

cada pelo bicho (insect t)S) ,  en1 cousequencia UlCS!UO dó - . 

pri11cipio amargo d·e que  é dotada. · 

S ua densi dade : 1 ,007.  
.. 

(A contin.ua.r 1lO To1no seguinte) .  
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